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Resumo 
As práticas de avaliação de leitura escolar empregam vários instrumentos, dentre 
eles destacam–se as perguntas de leitura para determinado texto, procedimento 
muito comum nas salas de aulas. Para o trabalho com a construção de perguntas, 
devem–se levar em consideração alguns quesitos essenciais, definidos a partir da 
literatura sobre leitura, com pressupostos na Linguística Aplicada: a) o conceito de 
leitura escolhido; b) a metodologia de trabalho com a leitura, em função do 
conceito definido; c) o objetivo da leitura; d) o gênero textual escolhido; e) a 
ordenação das perguntas oferecidas ao texto. Assim, nesta comunicação, esses 
quesitos são discutidos a partir de experiências com pesquisa envolvendo a 
formação docente continuada, com exemplificações de ordenação de perguntas 
produzidas com professores do Noroeste do estado do Paraná, em classes de 
Ensino Fundamental I, demonstrando como esse procedimento auxilia o leitor na 
produção de sentidos ao texto lido, assim como, também, na produção escrita do 
gênero textual resposta. Além disso, os resultados da pesquisa demonstram que os 
critérios de ordenação de perguntas estão relacionados ao conceito de leitura, 
permitindo um trabalho de desenvolvimento cognitivo mais eficaz no aluno–leitor. 
Os registros foram coletados através do projeto de pesquisa “Práticas de avaliação 
de leitura e a formação do leitor”, desenvolvido junto ao Grupo de Pesquisa 
Interação e Escrita (UEM/CNPq). 
 
Palavras-chave: 
Leitura, Avaliação, Perguntas. 
 

Apresentação 

  

As práticas de avaliação de leitura escolar empregam vários instrumentos, 
dentre eles, destacam-se as perguntas de leitura para determinado texto, 
procedimento muito comum nas salas de aulas. Para o trabalho com a construção 
de perguntas, devem-se levar em consideração alguns quesitos essenciais, 
definidos a partir da literatura sobre leitura, com pressupostos na Linguística 
Aplicada: a) o conceito de leitura escolhido; b) a metodologia de trabalho com a 
leitura, em função do conceito definido; c) o objetivo da leitura; d) o gênero textual 
escolhido; e) a ordenação das perguntas oferecidas ao texto. Assim, esses quesitos 
são discutidos a partir de experiência com pesquisa envolvendo a formação docente 
continuada, com exemplificações de construção e ordenação de perguntas 
produzidas com professores do Noroeste do estado do Paraná, em classes de 
Ensino Fundamental I, demonstrando como esse procedimento auxilia o leitor na 
produção de sentidos ao texto lido. Além disso, os resultados da pesquisa 
demonstram que os critérios de ordenação de perguntas estão relacionados ao 
conceito de leitura, permitindo um trabalho de desenvolvimento cognitivo mais 
eficaz no aluno-leitor. Os registros foram coletados através do projeto de pesquisa 
“Práticas de avaliação de leitura e a formação do leitor” (SETI/Fundação 
Araucária/UEM), desenvolvido junto ao Grupo de Pesquisa Interação e Escrita 
(UEM/CNPq – www.escrita.uem.br). 

  



  

A leitura na sala de aula 

  

            A história do ensino de leitura na escola brasileira demonstra que várias 
concepções de leitura perpassam pelas salas de aulas. Aqui, são expostas as 
principais concepções trabalhadas no ensino de língua materna, para que se possa 
identificar, no material didático, no planejamento das aulas e nas práticas 
cotidianas da sala de aula, qual concepção de leitura está subsidiando o ensino na 
situação específica em que se encontra. Assim, coexistem, no domínio das 
pesquisas científicas sobre leitura, principalmente a partir dos estudos da 
Linguística Aplicada, e da prática escolar, diferentes perspectivas de leitura, cujos 
focos de trabalho se concentram: 

- no autor; 

- no texto; 

- no leitor; 

- na interação autor-texto-leitor. 

  

Os pressupostos teóricos que amparam cada uma dessas variadas 
perspectivas de leitura envolvem uma visão diferente do que consiste o ato de ler e 
orientam e/ou justificam determinadas propostas didáticas em torno da 
compreensão da leitura e da formação e do desenvolvimento do leitor na escola 
brasileira. Aqui, são utilizados como suporte teórico Dell’Isola (1996); Goulemot 
(1996); Kleiman (1993); Koch & Elias (2006); Menegassi & Ângelo (2005); Rojo 
(2009); Solé (1998). 

  

A leitura com foco no autor 

            Nesta concepção, o texto é visto como um produto lógico do pensamento, 
como uma representação mental do autor que vai para o papel, nada mais cabendo 
ao leitor senão “captar” essa representação mental materializada, juntamente com 
as intenções (psicológicas) do produtor,  Assim, o leitor exerce um papel passivo de 
apenas ser um “receptor” (KLEIMAN, 1993; MENEGASSI & ANGELO, 2005). 

            O autor é visto como um “ego” que constrói uma representação mental na 
escrita, no texto, e deseja que seja “captada” pelo leitor da maneira como foi 
mentalizada, sem modificações. 

            A leitura, nessa concepção, é entendia como atividade de captação das 
idéias do autor, sem se levar em conta as experiências e os conhecimentos do 
leitor, ou seja, a interação autor-texto-leitor não se estabelece. O foco de atenção 
é, pois, o autor e suas intenções, e o sentido está centrado no autor, bastando tão-
somente ao leitor captar essas intenções. 



            São exemplos de perguntas de leitura desta concepção, encontradas em 
materiais didáticos e em avaliações produzidas em sala de aula: 

- O que o autor quis dizer com ...? 

- Segundo o autor, ... 

- Para o autor do texto, .... 

  

A leitura com foco no texto 

            O texto, nesta concepção, é visto como simples produto da codificação de 
um emissor, no caso, o autor, a ser codificado pelo leitor, bastando a este o 
conhecimento do código utilizado. Assim, o princípio explicativo de todo e qualquer 
fenômeno e de todo e qualquer comportamento individual repousa sobre a 
consideração do sistema linguístico e social. 

            A leitura é uma atividade que exige do leitor o foco no texto, em sua 
linearidade, uma vez que “tudo está dito no texto”, não precisando sair dele, já que 
as informações armazenadas pelo leitor não são consideradas. Se, na concepção de 
leitura que tem o foco no autor, cabia o reconhecimento das intenções do autor, 
nesta concepção, cabe ao leitor o reconhecimento do sentido das palavras e 
estruturas do texto, apenas. Em ambas, porém, o leitor é caracterizado por realizar 
uma atividade de reconhecimento, de reprodução. Assim, a leitura é caracterizada 
como sendo passiva, simples reconhecimento de palavras e idéias e o papel do 
leitor é o de extrair conteúdo do texto (KLEIMAN, 1993; KOCH & ELIAS, 2006; 
MENEGASSI & ANGELO, 2005). 

            São exemplos de perguntas de leitura também encontrados nos materiais 
didáticos e nas avaliações aplicadas em sala de aula: 

- Retire do texto a frase que expressa a idéia de.... 

- Em qual parte do texto pode-se encontrar uma referência a... 

- Procure no texto as palavras que se referem a... 

  

A leitura com foco no leitor 

            Nesta concepção, o leitor é o foco central da leitura, pois ele atribui 
significado ao texto, a partir dos conhecimentos prévios armazenados em sua 
memória, que se forma na escola e, principalmente, fora dela. Assim, a obtenção 
do significado de um texto se dá sempre por força do leitor e de seus 
conhecimentos prévios, isto é, valem as informações que o leitor trouxer para o 
texto. 

            Por estar centrada no leitor, essa concepção aceita diferentes 
compreensões de um texto, porque há diferentes leitores, com diferentes 
conhecimentos prévios. Isso mostra que o sentido do texto é construído de modo 
descendente, isto é, descendo da mente do leitor para o texto (KLEIMAN, 1993; 
KOCH & ELIAS, 2006; MENEGASSI & ANGELO, 2005).  



            Dessa forma, o leitor: a) seleciona o que lhe convém na leitura; b) joga 
com os implícitos do texto; c) produz inferências; d) usa estratégias de seleção, 
predição, inferência, confirmação, autocorreção e verificação; e) faz da leitura um 
jogo de adivinhações; f) faz perguntas ao texto lido (MENEGASSI & ANGELO, 
2005). Contudo, essa concepção descarta os aspectos sociais em volta do leitor, 
confiando exageradamente nas “adivinhações” que produz, assim acaba por 
considerar qualquer significado apresentado por ele como possível, dando origem a 
um vale-tudo na leitura, o que pode ser perigoso, pois daí pode-se originar a leitura 
errada. 

            São exemplos de perguntas de leitura desta concepção: 

- Na sua opinião, ... 

- Comente sobre ... 

- O final do texto é feliz ou triste? Justifique sua resposta. 

- Explique, em poucas palavras, o que é ... 

- A partir da leitura da fábula, a que conclusão você chega sobre a moral da 
história? 

  

A leitura com foco na interação autor-texto-leitor 

            Nesta concepção, autor e leitor são sujeitos ativos que dialogam, que se 
constroem e são construídos no texto, que é considerado o próprio lugar da 
interação e da constituição dos interlocutores (BAKHTIN, 2003; GERALDI, 1993; 
KOCH & ELIAS, 2006). Assim, os participantes desse processo dialógico, no caso, o 
leitor e o autor, se encontram no texto, que é o lugar em que a interação verbal se 
constitui. Desse modo, há lugar, no texto, para toda uma gama de implícitos, dos 
mais variados tipos, somente detectáveis quando se tem, como pano de fundo, o 
contexto sociocognitivo dos participantes da interação. Apesar da possibilidade de 
produção de vários sentidos ao texto, este, por sua vez, dentro de seus limites 
linguísticos-discursivos, delimita os sentidos possíveis, não permitindo o vale-tudo 
na leitura, como na concepção do leitor. Isto significa que o texto delimita o que 
pode ser lido, os sentidos que podem ser produzidos para ele. 

            Nessa perspectiva, o sentido de um texto é construído na interação texto-
sujeitos, no caso, o autor e o leitor, e não algo que preexista a essa interação. A 
leitura é, pois, uma atividade interativa altamente completa de produção de 
sentidos, que se realiza evidentemente com base nos elementos linguísticos 
presentes na superfície textual e na sua forma de organização, mas requer a 
mobilização de um vasto conjunto de saberes no interior do evento comunicativo, 
como, por exemplo, os conhecimentos prévios que o leitor tem sobre o assunto, 
sua posição social no grupo a que pertence e suas concepções ideológicas, que são 
levados ao texto, durante o processo de produção de sentidos (ROJO, 2009). 

            Numa representação esquemática, esta concepção seria assim: 

  



<!--[if !vml]-->
TEXTO                                                               
LEITOR-ALUNO  
<!--[if !vml]-->

  
  
  
  

  
  
  

 
PROFESSOR 

             

            O TEXTO apresenta informações ao LEITOR-ALUNO, que, por sua vez, 
também leva ao TEXTO seus conhecimentos prévios sobre o tema apresentado, 
produzindo-se uma interação, com características idiossincrásicas, isto é, próprias 
do leitor, únicas. Nesse processo, há um diálogo entre o texto e o leitor, em que 
ambos fornecem informações a cada um deles, iniciando-se o processo de produção 
de sentidos, em função dos aspectos sócio-histórico-ideológicos presentes. 

            O mesmo acontece com o TEXTO  e o PROFESSOR, que também é um 
leitor, porém, com conhecimentos prévios diferentes, caracterizando-se, assim, 
outra interação idiossincrática, pois, como leitor, o PROFESSOR faz sua própria 
leitura do texto, diferente do que o LEITOR-ALUNO realiza, pois ambos têm história 
de vida diferentes, com posições e relações sociais diversas, assim como suas 
constituições ideológicas são diversas. 

            Ambos, PROFESSOR e LEITOR-ALUNO, também produzem interações 
durante o processo de leitura. Nessa etapa, não se discute apenas a leitura de um 
ou de outro, mas, sim, os sentidos que ambos produzem juntos sobre o texto, uma 
vez que a situação comunicativa estabelecida na sala de aula conduz a esse 
procedimento. Esta interação é representada pela seta mais escura, centralizada, 
ligando a relação do PROFESSOR com O LEITOR-ALUNO ao TEXTO. Nessa 
perspectiva, PROFESSOR e LEITOR-ALUNO dialogam e constroem juntos sentidos 
para o texto, tendo o TEXTO como o lugar da interação, onde são constituídos 
como interlocutores. Assim, não vale apenas a leitura do PROFESSOR, ou a do 
LEITOR-ALUNO, muito menos somente a do TEXTO e, consequentemente, do seu 
AUTOR. Valem os sentidos que são produzidos para o texto, a partir da interação 
estabelecida pelos participantes da situação comunicativa, da enunciação ali 
definida.  

            É certo que essa situação comunicativa estabelece os níveis possíveis de 
leitura, determinando, inclusive, os sentidos possíveis de serem produzidos. Dessa 
forma, não é qualquer sentido que vale nessa interação, pelo contrário, somente 
aqueles que são pertinentes à enunciação marcada. 

A imagem vinculada não pode ser exibida. Talvez o arquivo tenha sido movido, renomeado ou excluído. Verifique se o v ínculo aponta para o arquivo e o local corretos.

A imagem vinculada não pode ser exibida. Talvez o arquivo tenha sido movido, renomeado ou excluído. Verifique se o v ínculo aponta para o arquivo e o local corretos.



  

             

Perguntas de leitura em um texto 

            Para exemplificar como as perspectivas descritas sobre leitura são 
empregadas na sala de aula, observe-se o texto Aviso e as perguntas produzidas 
pelos professores participantes do Projeto de Pesquisa, a partir de cada uma das 
concepções descritas. 

  

 

Aviso 

  

Chega uma hora na vida 

Em que tudo o que mais quero 

É poder ficar sozinho. 

  

Sozinho para pensar. 

Sozinho para entender. 

Sozinho para sonhar. 

Sozinho para tentar 

me encontrar ou me perder. 

  

Índia não tem filho no mato? 

Elefante não morre sozinho? 

  

Por que será 

Que eu não posso 

Ficar quieto no meu canto? 

  



Vou pendurar um cartaz 

Bem em cima da minha cama: 

  

SILÊNCIO! 

JOVEM CRESCENDO! 

 

  

(TELLES, Carlos Queiros. Sementes de sol. São Paulo : Moderna, 1992.) 

  

Foco no autor 

1) Qual o desejo da personagem do poema? 

2) Por que o autor do texto expressou seu desejo em forma de poema? 

3) Qual a intenção do autor ao expressar “SILÊNCIO! JOVEM CRESCENDO!”? 

Foco no texto 

1) Destaque no poema as rimas existentes. 

2) Qual o sexo da personagem do poema? Quais palavras do poema comprovam 
isto? 

3) Em que estrofe há verbos no infinitivo? 

  

Foco no leitor 

1) Qual a sua opinião sobre o jovem do poema? 

2) O que significa para você ficar sozinho? 

3) Quais os momentos em que você deseja ficar sozinho? 

  

Foco na interação autor-texto-leitor 

1) Por que o título do poema é “Aviso”? 

2) Por que o jovem do poema quer ficar sozinho? 



3) Ele sempre quis ficar sozinho? 

4) O que ele fará ao ficar quieto no seu quarto? 

5) Quem lerá o cartaz que o jovem pendurará? 

6) Quando você quer ficar sozinho? 

7) O que você faz quando deseja ficar sozinho? 

  

            Nota-se que o número de perguntas produzidas na perspectiva da 
interação autor-texto-leitor é muito maior do que nas demais concepções. Isto 
acontece porque, no texto, há uma gama de implícitos que somente a interação do 
leitor com o autor, através do texto, possibilita a construção de sentidos possíveis.  

            Analisando-se especificamente as perguntas exemplificadas com o foco na 
interação, observa-se que elas auxiliam o aluno-leitor na produção de sentidos do 
texto trabalhado em sala de aula. Assim, saber produzir e organizar as perguntas, a 
partir das concepções de leitura estudadas, permite ao professor efetivar seu papel 
de mediador no processo de ensino e aprendizagem. 

            Além de produzir perguntas que tenham enfoque no autor, no texto, no 
leitor e na interação autor-texto-leitor, é preciso saber que elas são caracterizadas 
em três classificações possíveis, a partir dos estudos de Solé (1998): 

  

a) Perguntas de resposta literal - São perguntas cujas respostas se encontram 
literal e diretamente no texto. Observa-se que não são perguntas de cópia, em que 
o leitor deve apenas parear as informações do comando com a localização das 
respostas no texto, em que basta ao leitor copiar um trecho do texto e transferi-lo 
como sendo a resposta. São perguntas que fazem o leitor buscar as respostas no 
texto, contudo, elas não são cópias de partes do texto, isto é, não trazem em sua 
construção sintática pistas textuais para o aluno identificar simplesmente no texto o 
que se está pedindo. São perguntas que exigem do aluno a compreensão do seu 
enunciado e um trabalho efetivo de interação com o texto, para que a resposta seja 
produzida. Vejamos exemplos a partir do texto “Aviso”. 

  

1) Por que o título do poema é “Aviso”? 

2) Por que o jovem do poema quer ficar sozinho? 

3) Ele sempre quis ficar sozinho? 

4) O que ele fará ao ficar quieto no seu quarto? 

  

            Todas as respostas a essas perguntas são retiradas literalmente do texto, 
porém não são copiadas, pois o aluno-leitor deve realizar um trabalho de interação 
com o texto para produzir as respostas. 



  

b) Perguntas para pensar e buscar – São perguntas cujas respostas podem ser 
deduzidas a partir do texto, isto é, elas estão ligadas ao texto, mas exigem que o 
leitor relacione os diversos elementos do texto lido, produzindo algum tipo de 
inferência. Assim, a resposta não está no texto; está na relação do texto com as 
inferências produzidas pelo leitor, que deve construir uma resposta a partir da 
relação “pensar sobre o texto e buscar resposta fora dele”. Vejamos um exemplo: 

  

5) Quem lerá o cartaz que o jovem pendurará? 

  

            A resposta para esta pergunta não está literalmente no texto “Aviso”. A 
pergunta remete a uma parte do texto: 

  

Vou pendurar um cartaz 

Bem em cima da minha cama: 

  

SILÊNCIO! 

JOVEM CRESCENDO! 

  

o leitor constrói a resposta a partir de inferências que produz. Assim, quem lerá o 
cartaz poderia ter como resposta: 

  

Quem lerá o cartaz que o jovem pendurará são as pessoas que entram em seu 
quarto, como: pai, mãe, irmãos, amigos, parentes, empregados. 

  

c) Perguntas de elaboração pessoal – São perguntas que tomam o texto como 
referencial, porém, as respostas não podem ser deduzidas exclusivamente dele, 
exigindo a intervenção do conhecimento prévio e da opinião do leitor. As perguntas 
remetem o leitor a elaborar uma resposta pessoal. Contudo, não vale qualquer 
resposta. A produção de sentidos está necessariamente atrelada às perguntas 
anteriores, que levam o aluno-leitor a raciocinar sobre o que está lendo e articular 
o tema do texto à sua vida pessoal. Para isso, suas respostas não estão ligadas ao 
texto, mas, sim, às experiências de sua vida pessoal, criando uma interpretação 
textual própria. Vejamos alguns exemplos do texto “Aviso”. 

  



6) Quando você quer ficar sozinho? 

7) O que você faz quando deseja ficar sozinho? 

  

            Nessas perguntas, as respostas não são encontradas no texto estudado. 
Elas são produzidas a partir da elaboração pessoal do leitor, sobre os 
conhecimentos e experiências de sua vida, contudo, são relacionadas ao tema 
discutido no texto “Aviso”.  

            Nota-se que elas são apresentadas numa ordem final, depois que as 
demais perguntas levaram o aluno-leitor a trabalhar com o texto (perguntas de 
resposta literal), a construir inferências (perguntas para pensar e buscar), 
chegando à possibilidade de produzir sentidos próprios ao tema discutido 
(perguntas de elaboração pessoal). 

  

  

Reflexões finais 

A construção e a ordenação das perguntas, como elementos do processo de 
avaliação de leitura, que foram trabalhadas com os professores, permitem a 
observação de algumas reflexões:  

  

      há um trabalho de interação do aluno-leitor com o texto, possibilitando-se a 
compreensão do texto a partir do estudo textual de suas partes;  

      há a construção de novas informações a partir do estudo do texto, sem sair 
de seus limites;  

      há a relação da temática apresentada no texto com as informações que o 
leitor possui em sua memória sobre o tema da questão, levando-o a 
construir novas informações à leitura que está produzindo; 

      há o relacionamento da temática do texto com a vida do leitor, 
possibilitando-lhe uma interpretação das informações, consequentemente, a 
produção de novos sentidos. 

  

Sobre os aspectos teóricos-metodológicos dos estudos sobre leitura, é possível 
perceber que 

  

a) o conceito de leitura escolhido para a construção e ordenação de leitura 
influencia na produção de sentidos no trabalho com o aluno-leitor;  



b) a metodologia de trabalho com a leitura, em função do conceito definido, 
permite ao professor levar os alunos à construção de conhecimentos a partir do 
texto avaliado, articulando-se sua temática à vida cotidiana do leitor;  

c) o objetivo da leitura passa a ser definido coerentemente para o aluno-leitor, 
deixando de ser apenas o de responder perguntas, para ser o de produzir 
sentidos ao texto, a partir da ordenação e sequenciação de perguntas oferecidas 
ao trabalho de leitura;  

d) o gênero textual escolhido define as espécies de perguntas, orientando a sua 
ordenação, o que demonstra que não há perguntas prontas para serem 
oferecidas, mas, sim, perguntas a serem construídas e ordenadas;  

e) a ordenação das perguntas oferecidas ao texto é uma estratégia de avaliação 
de leitura que auxilia o aluno-leitor na compreensão, inferenciação e 
interpretação do texto, num processo de produção de sentidos mais consistente. 

  

            Os resultados da pesquisa ainda estão sendo analisados, para possíveis 
divulgações. Outras discussões sobre o projeto de pesquisa “Práticas de avaliação 
de leitura e a formação do leitor” podem ser encontradas na página do Grupo de 
Pesquisa “Interação e Escrita” (CNPq/UEM) www.escrita.uem.br.      
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